


Bases Conceituais da Saúde
5

Atena Editora 
2019

Elisa Miranda Costa
(Organizadora)



2019 by Atena Editora 
Copyright  da Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação e Edição de Arte: Lorena Prestes e Geraldo Alves 

Revisão: Os autores 

Conselho Editorial 
Prof. Dr. Alan Mario Zuffo – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 

Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 

Prof. Dr. Darllan Collins da Cunha e Silva – Universidade Estadual Paulista 
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall’Acqua – Universidade Federal de Rondônia 

Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 

Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 

Profª Drª Juliane Sant’Ana Bento – Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 

Prof. Dr. Jorge González Aguilera – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 

Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 

Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

B299 Bases conceituais da saúde 5 [recurso eletrônico] / Organizadora 
Elisa Miranda Costa. – Ponta Grossa (PR): Atena Editora, 2019. 
– (Bases Conceituais da Saúde; v. 5)

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-85-7247-136-7 
DOI 10.22533/at.ed.367191502 

1. Política de saúde. 2. Promoções da saúde. 3. Saúde coletiva.
I. Costa, Elisa Miranda. II. Série. 

CDD 362.1 
Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores. 

2019 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 

autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 
www.atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO

As condições de saúde da população decorrem de um conjunto amplo e 
complexo de fatores relacionados com o modo como as pessoas vivem. Esses modos 
de vida sofrem modificações ao longo do tempo, refletindo mudanças históricas na 
organização da sociedade. Os fatores que influenciam na ocorrência da distribuição 
da doença, incluem aspectos econômicos, sociais, políticos, culturais e simbólicos, ou 
seja, as formas como as pessoas compreendem a saúde e a doença.

Além dessa mudança histórica, as condições de saúde estão sujeitas a grandes 
variaçõesno interior de uma mesma sociedade em uma mesma época histórica. Este 
padrão de distribuição da saúde e da doença segundo as características ou os modos 
de vida das classes sociais é chamado de perfil epidemiológico de classe.

A noção de transição epidemiológica deve considerar a complexidade das 
relações entre condição de vida e situação de saúde. Ao longo do tempo ocorreu uma 
diminuição significativa de doenças infectocontagiosas, devido à implementação de 
algumas políticas como, a Política Nacional de Imunização e o Programa de Controle 
da Aids. Apesar da sensível melhora em relação às doenças infectocontagiosas, as 
harboviroses, a síflis, o contágio por HIV, o controle da tuberculose e as dificuldades 
de manter uma boa cobertura vacinal para algumas doenças potencialmente evitáveis 
permanecem como desafios dentro do Sistema Único de Saúde.

Percebe-se que a transição epidemiológica no Brasil é a complexa e pode ser 
considerada um processo não linear, pois tanto as doenças infectocontagiosas, quanto 
crônicas coexistem no nosso território e é bastante marcado por disparidades regionais 
e sociais.

Ao longo desse volume discutiremos a prevalência, incidência, experiências e 
formulação de políticas públicas que visam a promoção de saúde e a prevenção em 
relação a essas doenças. 

  Elisa Miranda Costa
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ESTUDO EPIDEMIOLÓGICO DAS GESTANTES COM 
SÍFILIS EM BELÉM (PA)

CAPÍTULO 10

Victor Vieira Silva
Faculdade Metropolitana da Amazônia- FAMAZ

Belém - PA

Mariana de Sousa Ribeiro de Carvalho
Faculdade Metropolitana da Amazônia- FAMAZ

Belém - PA

Rafael de Azevedo Silva
Faculdade Metropolitana da Amazônia- FAMAZ

Belém - PA

Marina Pinto de Souza Caldeira
Faculdade Metropolitana da Amazônia- FAMAZ

Belém - PA

Lorena Fecury Tavares 
Faculdade Metropolitana da Amazônia- FAMAZ

Belém – PA

RESUMO: Considerada uma Infecção 
Sexualmente Transmissível (IST), a Sífilis é 
causada posterior a infecção pela bactéria 
Treponema pallidum, por mais que haja 
conhecimento do agente etiológico, a forma 
de transmissão e tratamentos, os índices 
de contaminação são elevados. Apresenta 
manifestações clínicas e diferentes estágios, 
como: sífilis primária, secundária latente e 
terciária. Nos estágios primário e secundário, a 
possibilidade de transmitir é maior. Na gestação, 
é definida pelo teste rápido não treponêmico 
(VDRL) com titulação a 1/8 e quanto maior a 
diluição com a detecção de anticorpos, mais 

positivo é o resultado. Em decorrência de 
não ser prejudicial só para a mãe, devido à 
transmissão vertical, é necessário o diagnóstico 
e tratamento precoce a fim de evitar as 
afecções que caracterizam a sífilis congênita: 
aborto espontâneo, parto prematuro, má-
formação do feto, surdez, cegueira, deficiência 
mental e/ou morte ao nascer, tendo o pré-natal 
a importância de diagnosticar, orientar e tratar 
adequadamente as gestantes. A prevalência 
de sífilis no Brasil é monitorada por meio de 
estudos transversais em parturientes com 
representatividade nacional e regional. No 
último estudo entre parturientes, realizado em 
2010-2011, com amostra de aproximadamente 
36 mil participantes, distribuídas entre as 
cinco macrorregiões brasileiras, estimou-se a 
prevalência de sífilis em gestantes em 0,85% 
(mulheres com VDRL reagente com qualquer 
titulação, confirmado pelo FTA-Abs) e a 
prevalência desse estudo para a região Norte foi 
de 1,05%. No período de 2014-2015, uma taxa 
de detecção de 11,2/1000 nascidos vivos, uma 
epidemia no Brasil, considerando o diagnóstico 
de 33.381 casos.
PALAVRAS-CHAVE: Sífilis Congênita, Sífilis 
Gestacional, Sífilis.

ABSTRACT: Considered a Sexually 
Transmissible Infection (STI), it is a later infection 
by the virus Treponema pallidum, but is more 
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relevant for the development of the etiologic agent, a form of transmission and treatment, 
the contamination rates are high. It presents clinical and distinct manifestations, such as 
primary syphilis, secondary latent and tertiary. In the primary and secondary domains, 
the possibility of passing is greater. In pregnancy, it is combined by non-treponemal 
rapid test (VDRL) with a single dose and greater than a dilution with the detection of 
antibodies, the more positive the result. In relation to the vertical order, early diagnosis 
and treatment are necessary, such as the conditions that characterize congenital 
syphilis: spontaneous abortion, preterm birth, fetal malformation, deafness, blindness, 
mental retardation and / or death at birth. prenatal care as it is important to diagnose, 
guide and treat as pregnant. The prevalence of syphilis in Brazil is monitored through 
cross-sectional studies in parturients with national and regional representativeness. 
In the last study between parturients, conducted in 2010-2011, with a sample of 
approximately 36 thousand participants, it was distributed among five Brazilian macro 
regions, the prevalence of syphilis in pregnant women was estimated to be 0.85% 
(women with VDRL reactants with any titration , confirmed by FTA-Abs) and one of 
the highlights of the study for the North region was 1.05%. In the period 2014-2015, a 
detection rate of 11.2 / 1000 live births, an epidemic in Brazil, considering the diagnosis 
of 33,381 cases.
KEYWORDS: Congenital Syphilis, Gestational Syphilis, Syphilis

Métodos: Estudo descritivo englobando pacientes portadoras de sífilis na 
gestação, com dados coletados em: Indicadores e Dados Básicos nos Municípios 
Brasileiros e Boletim Epidemiológico Sífilis 2015, residentes no Município de Belém- 
PA, entre os anos de 2006 a 2016. Foram analisados incidência, perfil epidemiológico, 
socioeconômico, clínico e presença de sífilis neonatal. Resultados: A taxa de detecção 
de gestantes com sífilis foi de 12,7/1000 nascidos vivos em 2015, sendo quase 8,5 
vezes maior do que a apresentada em 2013, e 3 vezes maior do que a de 2014. 
Acomete preponderantemente mulheres abaixo de 30 anos (85,8%), pardas (79,8%), 
com maior índice de diagnostico no 3º trimestre gestação (63,2%), com baixo índice 
de escolaridade (41,6% estudaram até o ensino fundamental). Observou-se que 
36,5% dos casos de sífilis congênita relatados em Belém foram diagnosticados entre 
2014-2016, 69,7% das mães acometidas faziam pré-natal. Porém somente 33.1% dos 
casos eram diagnosticados durante o pré-natal, e 61,5% no momento do parto ou 
após; com tratamento inadequado ou não realizado em 75,8% dos casos. Conclusão: 
A sífilis é uma doença controlável através de medidas preventivas, além de ser de fácil 
diagnóstico. A importância do pré- natal, assim, reside na investigação e tratamento 
precoce de portadoras de sífilis, para que sejam nulas as taxas de transmissão vertical 
e repercussão fetal/neonatal provocada pela doença.
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